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Abaixo do esperado, o Produto Interno Bruto (PIB), 
que é a soma de todos os bens produzidos no país, 
cresceu 1,0% no primeiro trimestre de 2022 e atingiu 
R$ 2,249 trilhões em valores correntes, comparativa-
mente ao último período de 2021, de acordo com os 
dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

No ponto de vista da produção, a alta foi puxada pe-
lo setor de serviços, 
representando 70% 
do PIB. Na indústria, 
estagnação, alta de 
0,1%, enquanto a agro-
pecuária recuou 0,9%.

Modesto e de realidade bem 
diferente da comemorada pela administração federal, 
o resultado do PIB não é sentido em grande parte da 
população, que vem sofrendo na pele com a disparada 
de preços dos alimentos, bem como dos combustíveis, 
sem falar na renda do trabalhador que segue em que-
da, já que não há aumento real nos salários. O desem-
prego segue alto e a inflação num patamar de 12% 
em 12 meses. Aí fica difícil.

O impacto do consumo sobre            
o meio ambiente

05 de junho foi o Dia Mundial do Meio Ambiente. 
Muitos setores da sociedade, conscientes da im-
portância e da urgência da questão ambiental, 
aproveitam a semana para realizar ações em nome 
de um mundo melhor. Entre tantos assuntos para 
destacar  ao tema, chamamos atenção para o con-

sumo descontrolado que 
vem detonando os recur-
sos não renováveis, como 

por exemplo os com-
bustíveis fósseis. 

Não podemos mais 
só pensar na ne-

cessidade de se exibir, ignorando que o custo ambi-
ental da busca por riqueza é muito alto. A natureza 
tolera até certo grau de exploração, quando passa-
mos desse limite, provocamos um colapso no ecos-
sistema.

Conte com a luta do nosso Sindicato.
O forte abraço fraterno desta presidência, sempre!

PIB de 1% e o povo  penando
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Os jovens brasileiros estão cada vez mais sem esperan-
ça com o alto índice de desemprego que assola o país. De 
acordo com os dados do IBGE, os jovens entre 18 e 24 anos 
são os que mais sofrem com essa triste realidade. Eles são 
23% dos desocupados do país. Já nas faixas de 25 a 59 anos 
essa taxa varia de 6% a 10%.

Muitos fatores contribuem com es-
ses dados, mas a ausência de políticas 
públicas é o que mais afeta a juventude. 
Sem experiência e sem qualificação 
profissional, os jovens trabalhadores 
se deparam com empresas de ‘portas 
fechadas’ porque não têm experiência.

Mas como eles terão experiência se nin-
guém lhe dá uma oportunidade? Com 
uma educação precária e sem investi-
mentos no ensino profissional, os jo-
vens brasileiros não se preparam para o 
mercado de trabalho. Pagar um curso técnico particular é 
muito caro, o que causa uma enorme desigualdade. Quem 
pertence aos grupos de baixa renda não tem condições de 
arcar com as despesas. 

Há alguns anos era comum todas as escolas públicas ofe-
recerem formação profissional. Hoje em dia, poucas escolas 
oferecem esses serviços. Em São Paulo, temos as Etecs. Mas 
para ter a chance de estudar em uma delas, é preciso par-

ticipar de processo seletivo. Ou seja, mesmo sendo pública, 
nem todos têm acesso a uma Etec.

A falta de oportunidade tem jogado a juventude para a in-
formalidade, com empregos sem qualidade que pagam 
menos de um salário mínimo. Precisamos mudar isso.

E depende do jovem fazer essa mudan-
ça. A juventude precisa pensar no seu 
futuro na hora de escolher os seus repre-
sentantes. Não adianta ir às urnas votar 
em quem não está comprometido com 
políticas de mais emprego, o que melho-
raria a renda do trabalhador brasileiro.

A realidade da juventude só vai melhorar 
quando tivermos no Congresso mais re-
presentantes que se preocupem com as 
políticas públicas voltadas para a capaci-
tação e empregabilidade da juventude. 

O Brasil só vai melhorar quando tiver-
mos empregos para todos: mulheres, jovens, pessoas com 
mais de 50 anos, entre outros perfis. É o emprego que dá 
condições para que as pessoas melhorem de vida e, conse-
quentemente, melhore a economia do país. Entretanto, me 
refiro a empregos de qualidade, que garantam uma renda 
mensal fixa, com salários justos. 

Precisamos garantir isso para a nossa juventude!
Conte comigo nessa jornada.

Mais trabalho para os jovens

“A juventude 
precisa pensar no 
seu futuro na hora 
de escolher os seus 
representantes. Não 
adianta ir às urnas 

votar em quem não 
está comprometido 

com políticas de mais 
emprego”

resultado não é sentido em 
grande parte da população, 
que vem sofrendo na pele 

com a disparada de
preços dos alimentos

Paulinho da Força
Deputado federal

Se você quer conhecer
mais sobre o trabalho
de Paulinho da Força
a favor dos trabalhadores, 
uma mensagem pelo 
Whatsapp: 11 97232-2277
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Na noite da terça-feira, 31 de maio, os metalúrgicos e 
metalúrgicas da Marelli cruzaram os braços contra as 
péssimas condições de trabalho, para dizer não à tercei-
rização, além da reivindicação de cesta básica. A pauta 
foi aprovada, em assembleia, pelos trabalhadores.

Já tarde do dia seguinte, na quarta-feira, 01 de junho, 
com adesão de 100% pela paralisação, a empresa 
chamou o Sindicato para negociação e apresentou 
uma proposta que, atendendo a pauta dos trabalhado-
res, foi levada em assembleia e aprovada por ampla 
maioria.

“Há três anos, numa linha de negociação com a em-
presa, cobramos investimentos em segurança do tra-
balho e respeito pelos trabalhadores. Enviamos pautas, 
fizemos protestos e não tivemos o retorno. Por isso, 
realizamos essa greve”, explica o diretor-executivo do 
Sindicato Rafael Loyola.  

De acordo com o dirigente, a Marelli se comprome-
teu por escrito a melhorar a estrutura de trabalho e 
também não terceirizar. “Sabemos da maldade e da 
injustiça que é a terceirização na vida de trabalhadores 
e trabalhadoras do nosso país, mas nós somos um sin-
dicato forte. Temos um aditivo da Convenção Coletiva 
que nos fortalece para lutar contra a precarização que 
representa a terceirização”.

Quanto ao acompanhamento do sindicato no desem-
penho e realização do acordo, Loyola destaca cons-
tante estado de alerta. “O movimento sindical vive a 
democracia, por isso acredita que as escolhas se fazem 
pelo diálogo, pelo debate público. Agora, se não cum-
prir a vontade dos companheiros e companheiras, vol-
tamos para a porta da fábrica, com o apoio do nosso 
presidente e vamos pra cima! Paramos tudo! Ficamos 10, 
20 dias no silêncio das máquinas, se for preciso”, afirma.   

Em relação ao balanço da greve e suas conquistas, 
Loyola chama atenção para o fortalecimento do sin-
dicato com uma filiação maior da categoria.” O alto 
índice de representação sindical é fundamental para a 
nossa vitória. A luta continua, sem luta não há conquis-
tas. Não fique só, fique sócio!”, reforça o dirigente. Fo
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AssemblEia Geral Ordinária

Pelo presente edital ficam convocados todos os associados do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE SANTO ANDRÉ E MAUÁ, 
quites e em pleno gozo de seus direitos estatutários, para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
que será realizada no próximo dia  14 de junho de 2022, terça-feira, à 16:00 horas , em primeira convocação 
e às 18:00 horas em segunda convocação, em sua Sede Santo André, sito à Rua Gertrudes de Lima, 202, 
Centro, Santo André, SP,  para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:  a) leitura e votação do Relatório 
da Diretoria correspondente ao exercício de 2021; b) Leitura e Votação das peças que compõem o Balanço 
Financeiro do exercício de 2021, devidamente instruído com o Parecer do Conselho Fiscal. CÍCERO FIR-
MINO DA SILVA– Presidente.

GREVE NA MARELLI
GARANTE CESTA BÁSICA, 
MELHORES CONDIÇÕES 
DE SERVIÇO E NÃO 
TERCEIRIZAÇÃO DE SETOR  

•Acesso aos benefícios

•Pré-agendamento de serviços 	
	 (jurídico, médico, Colônia de	
	 Férias, entre outros)

•Denúncia pelo aplicativo

•E muito mais!

#SINDICALIZADO
BAIXE A SUA CARTERINHA 

DIGITAL DO SINDICATO

Aponte a Câmera 
do Celular no QR 

Code e baixe o 
aplicativo!

Atendimento completo aos associados

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE SANTO ANDRÉ E MAUÁ

CNPJ 57.571.077/0001-39
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Maxion

A Maxion Wheels, após pedido do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo André e Mauá, anuncia investimen-
tos na estrutura de serviços para dar mais segurança 
aos trabalhadores, além de prevenção de doenças ocu-
pacionais. 
Para o setor de usinagem e espelhamento, aquisição de 
mesas pantográficas. Já na seção de pintura, esteiras, 
elevadores e melhorias em geral na ala de VDHs. 
“É uma reivindicação dos companheiros e compa-
nheiras que deram as sugestões de benfeitorias e aper-
feiçoamentos nas condições de trabalho. O Sindicato 
apresentou essas demandas para empresa tornar reali-
dade”, afirma o secretário-geral Manoel do Cavaco.
Neste primeiro momento, as intervenções iniciam na 
primeira semana de julho, com o prazo de término na 
última semana de dezembro de 2022. E não para por aí, 
mais investimentos e avanços estão programados para 
os próximos anos de 2023 e 2024. 

Na quarta-feira (01), os trabalhadores e trabalhadoras 
da Benteler, em assembleia liderada pelo diretor-exe-
cutivo Osmar Fernandes, aprovaram a proposta de PLR 
no valor de R$ 4.000,00, negociada entre Sindicato, co-
missão e empresa. A primeira parcela de R$ 3.000,00 já 
foi paga no dia 03 de junho e a segunda agendada para 
janeiro de 2023. “Foi um aumento de 61% comparado ao 

ano anterior. Parabéns a todos os companheiros e com-
panheiras pela mobilização e organização no local de 
trabalho. Sem luta não há conquista”, destaca Osmar.

EMPRESA ATENDE PEDIDO 
DO SINDICATO E INVESTE EM 

MELHORIAS DE TRABALHO

Fo
to

: A
ce

rv
o 

do
 S

in
di

ca
to

Dal Pino

Benteler

Os trabalhadores 
da Dal Pino apro-
varam, por unani-
midade, a Partici-
pação nos Lucros
e Resultados (PLR), 
em assembleia, 
na terça-feira (31), 
com o diretor-executivo Osmar Fernandes. A proposta 
inclui metas, sendo a primeira parcela paga em 15 de 
agosto e a segunda no dia 15 de fevereiro de 2023.  

METALÚRGICOS APROVAM PLR

TRABALHADORES CONQUISTAM 
PLR de R$ 4.000,00

Trabalhadores aprovam proposta 
por unanimidade 

Delta

Após reprovação da primeira proposta 
de Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) feita pela empresa, o Sindicato ne-
gociou e conseguiu uma melhor que, 

apresentada em assembleia pelos assessores Maritaca 
e Zé Maria, na sexta-feira (03), foi aprovada pelos traba-
lhadores e trabalhadoras.

PLR TEM APROVAÇÃO 
DOS COMPANHEIROS

E COMPANHEIRAS

Eleições da 

CIPA
IND. REFRIGERAÇÃO 

REAL
Inscrições:

23/05 a 07/06
Eleição:
17/06

JEA
Inscrições:

06/06 a 20/06
Eleição:
28/06

HYDRO EXTRUSION
Inscrições:

08/06 a 22/06
Eleição:
07/07
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Proposta de PLR negociada 
pelo Sindicato é aprovada

Marks Peças

A proposta de 
Participação nos 
Lucros e Resulta-
dos (PLR) no valor 
de R$ 1.000,00 
para ser paga em 
parcela única no 
dia 15 de agos-
to de 2022, teve 
aprovação dos 
metalúrgicos, em 
assembleia, na tarde da quarta-feira, 27 de maio.
Os assessores Gil Baiano, Zé Maria e Zóião, que apre-
sentaram a proposta, também reforçaram a importância 
da sindicalização de cada companheiro e companheira 
na luta em defesa dos direitos da categoria e de novas 
conquistas.
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PLR É APROVADA PELOS 
TRABALHADORES

Companheiros conduzem assembleia

A Colônia de Férias do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá, 
na Praia Grande, fecha para férias coletivas 
no período de 01 a 19 de agosto de 2022. 

Maiores informações:
WhatsApp (13) 99792-3440

CENTRO MÉDICO DA PLENA SAÚDE
EM STO. ANDRÉ - REDE CREDENCIADA

Aproveite mais este benefício oferecido pelo SINDICATO!

(11) 4993-8999	
(11) 97522-4886 WhatsApp

Mais informações na Sede do 
Sindicato ou pelos telefones:

Planos a partir de R$ 105,00 mensais!

Trabalhadores aprovam proposta 
negociada pelo Sindicato 

QUADRO 
DE AVISOS


